
Divisão de Ensino de Química da Sociedade Brasileira de Química (ED/SBQ) 
Instituto de Química da Universidade de Brasília (IQ/UnB)  

XV Encontro Nacional de Ensino de Química (XV ENEQ) – Brasília, DF, Brasil – 21 a 24 de julho de 2010 

FP 

 A inserção da QV na abordagem de questões ambientais em cursos de 

formação inicial de professores de Química. 

Franciani Becker Roloff
1 

(PG)
*
, Carlos Alberto Marques (PQ), Carolina dos Santos Fernandes (PG), 

Franciele Drews (PG), Fábio Peres Gonçalves (PQ), Rejane Maria Ghisolfi (PQ),Santiago Francisco 
Yunes (PQ). 

Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Tecnológica – UFSC     
1 

franroloff@gmail.com 

Palavras-Chave: Química Verde, Formação de professores, Questões Ambientais  

Introdução 

A crise ambiental vem demonstrando a 
indispensável e urgente necessidade da tomada de 
consciência das pessoas sobre a origem da mesma 
e as imperativas mudanças nos padrões sociais, 
culturais, econômicos e produtivos, em direção a 
uma maior sustentabilidade nas relações homem-
natureza. Nesse sentido, as ciências da natureza, 
particularmente a Química, têm papel importante, o 
que exige uma maior reflexão sobre o papel destas 
nas soluções e na prevenção dos problemas 
ambientais, especialmente na formação de químicos 
(bacharéis e licenciados). E singular contribuição à 
educação química

1 
pode vir da emergente área da 

Química Verde (QV). Nosso trabalho tem então 
como objetivo analisar se os princípios da QV estão 
presentes em disciplinas de cursos de licenciatura 
em química de algumas universidades da região sul 
e sudeste do país.  

Resultados e Discussão 

A análise foi desenvolvida a partir dos descritores 
presentes nos planos de ensino de disciplinas das 
áreas clássicas da química, em doze cursos de 
licenciatura de nove instituições de ensino superior, 
a partir dos currículos em vigência no primeiro 
semestre de 2009. 
Tabela 1– Disciplinas das grandes áreas da Química nos cursos 
de Licenciatura de cada IES 

 
* Notas: IES: Instituições de Ensino Superior; I (Regime integral); N (Turno 
Noturno); D (Diurno); 1- Currículo em vigor, mas em extinção e 2 Currículo 
em implementação, analisado somente o 1º semestre (2009.1). 

Foram selecionadas 11 disciplinas pertencentes às 

áreas clássicas da Química que continham alguma 

indicação de tratamento de questões ambientais e 

sua relação com a Química. Pode-se perceber 

através da análise (Tabela 1) que existe uma 

preocupação com a abordagem de conteúdos 

(temas, problemas ou assuntos) ambientais na 

maioria das instituições selecionadas. No entanto, 

para tal estudo não vem explicitamente proposta a 

abordagem referenciada no enfoque da QV, ainda 

que potencialmente estes possam receber tal 

tratamento, pelo menos em relação aos seus 12 

princípios
2
. Assim, das disciplinas analisadas 

algumas parecem estar em consonância com alguns 

dos princípios da QV, dentre eles (1) prevenção; (3) 

reações com compostos de menor toxicidade; (4) 

desenvolvimento de compostos seguros; (7) uso de 

substâncias renováveis; (8) evitar a formação de 

derivados; (10) desenvolvimento de compostos 

degradáveis e (12) química segura para prevenção 

de acidentes.  

Conclusões 

Apesar da QV não se limitar a expressão de 

princípios éticos, estes tem orientado um novo 

pensar e fazer dos químicos, dado que baliza a 

criação, o desenvolvimento e a aplicação de 

produtos e processos químicos para reduzir ou 

eliminar o uso e geração de substâncias nocivas a 

saúde humana e ao meio ambiente. E, muito 

embora o tratamento de questões ambientais não 

esteja presente em todas as disciplinas das 

instituições analisadas acreditamos seja importante 

tais estudos para a busca de uma maior 

sustentabilidade do planeta. Assim, os processos 

educativos e de formação necessitam incorporar a 

dimensão ambiental numa perspectiva crítica e 

emancipatória, incentivando o uso da QV em suas 

práticas educativas e atividades industriais. 
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